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.41321rE. o PFICIAL.,,

••••	 MINISTERIO per IMPEREI:

4r

; • pARAHIBA.
Fail éo'ni á qual o Evm Presidente . 'obrió o

conselho Grai doquella' Pra vi;teia.

, SENHORES CONSELHEIROS.
. t,	 •	 ;	 .	 '	 .

Ity ,yepkol Instruirsvhs: .dq estado .d 	 egocios

das ,providencias, que , a , Provincia . mais

precisa para seu melhoramento. 1
sabeis; que se tram'a a restauração do Du-

que deBiagança no ThrOno do Brasil; ecumpré
lestar promptee para esáagar a infernal hydra
Hum' Prineipe, que no mais telt° fervor, e ener-
gia 'da Nação pela IndePenderièia, ' e' Liberdade
uõü 'calcar aos, pés' osprincipips liberaesjurá-

dos, usurpando á mesma. Nação o direito, que só
elia compete, de estaruir a sua Constitução; 'que

poz as Provincias a ferro, e fogo, : por sepae, que-
remiu con s tituir iiseu modo, :que amaçou os ali-• ,
ser eets de. lat ithaniissirne Thr one, , tk.que a genero -:

dos Brasileiros O charnára; com o sangue
de tantos Cidadãos, a quem em affrontosos pati-
loles fez expiar ; o crime de leaes, è libérrimos
amigos de sua 'Patriarque- nunca soube ter.paz
lavra; e que' em firo cuberto d' outros eritnes, e
defeitos, reconhece° não poder mais governar'-nos;
p io :poderia,- quando restaurado fosáe, ser outra
cousa, se não o mais duro, e insuportaVellyranno
do Brasil. Tenho tomado algumas iriedida-s, e dis-:
posições dentro do estreito circule'dá . Leií, e G-.
"CUldade da ! Provincia; e participado á Étegencia
a necesaidade de outras.	 .

r,gor esse motivo mais sensivel se'tor'na'a indis-.-	 ,
pensabilidade de animar a acção da Adtninistração
Provincial, e ,dar-lhe . unidadeí e vigor.. O Em-
prego de Presidente da Provincia está, quasi : re-
duzido a expedidor de orde'qs•Conselho,,e.ne-
eoiumendador de deveres. Nenhum" Etripregado
afinfe, pela- Lei, a necessidade de merecer a cow
fiança do Presidente. Não podendo a nenhum re-.
mover, suspender, e prover; e posto, pelo , con-
trario, á mercê de todos pelo direito (alias sane-
tissimo) de opposição, e resistencia fi,'ordens ; e
iecpiisiçõá illeg ..ies; sem Magistrados adoptados
Para a,foétuação das culpas, e para a imposição daa:
penas nos dunie, roses crimes exceptuadoa,do Juizo
et:minuta, fortnaççtn, e condetnnach E que assas, se
diffo!-ultão,. e ntesme impossibilita° neltr:„natui-ez-a
do§ Juizr,s. popuaç.es.dearmde cut tissima duração; a qtlem
esties . deveres -incurebem	 : reOnzido,. até final,
mentei •pelo Art. ,325 do Codigo cloymcesse: Cri-

.
minai

„
 a s'ubalterno do: menor. Juiz da Provincia;

caresidente está, ainda por 'outras eireuiístriecias;
tetrilineios pai :a preteger a Presperidade; d'sè cru L,,.	 •
rança de hum ,	apenas etrtralo , na educaçã,o
Cáistititéional,' é que longe está de_ 	a
terda_Vira l'tbeittade,. naaa	 stric,tarnente, re:-
.1prs+,

ponsayel como Achhioigradoncla,Provinda."Auma
tai , situação, e Conselho do Governo, Cámaras Mus
aicipaes, Juizes Criminaes, ,e,de Policia,' Premo.
,toreS Públicos, e. ate : -Juiies !‘cle Direito, quando
substituidos pelos Munieipaes, tildo popularysern
‘an-rectivo algurn; e' iro meio daleVeltiçãe.
lue nos revolve, e confunde;"; dUvirid que 'possa
-Continuar; seu; continuar' din;Vem o risto da,Or-
sem publica, e o deseredito não merecido de quetn
,	 • •	 • -	 .

aiier que seja o Adminiãrader 'da Provincia, que,
'aãd "queira ilesCá!'da"S'iLa dignidade, e ameldando.:
-te ás circunstanCias Irié` hindo, Como lie possrvel;
:nas não como ,deve.	 • • .• ..	 tI	 ,1	 .	 , n .”

_ Em exceuçãq	 Codigo; do.Procsso

a Prev iri c ia	 çoinareas,
cada , 'Arpa COM -Juiz  de,Direito, ,e Juiz •especial

Civel para determinados Termos; mas eia nes
aluirá dos ,quatorze . ha .Cada, se não tui da Ci-
dado, a qual , , e seu't regimen de modo nenburti
podeni'concorrer - para melhorar o moral do;re'os,
-ro . mesmo'- tempo ' taiisoa inevitareiírrin-a'dO
seu ilSieo..--::Pareee PO!: tanto
?rindo* 'da—Outra igual falta de edificios' Ora ás
reuniões do Jury, que' o .systema penal, eio..
tirnavel Juizo pOilurades estabelecidos hos Co=
7/igos Possão ter plena execução, e regular, e pro-
"Veitesó andamento. ' Os' 'leoa devem ser ' julgados
na Foro do domicilie, ou no do delicio: .donde ;se.	 ,.. •

segue, que o doiniciliario, e delinquente no Termo
de Souza, per exemplo, não pode , ser jylgado aqui

P .9 da, Cidade, , ou vir a gnardar,se na Cadea; desta,
distante mais de cem legoas, e ser enviado, ereen-
viado quando.iá .se abrir,e fechar aSessão'; iin-
possibilidades, que.se dão ilodé maiè Termos,' Com'
differeoça sólnente nas'distancias, que vario.
de estaráõ legoPrisos reoi noseases,.ifue nãO
ádmittem fianca, e nós do quebramento destapor
Iodo o tempo dos julgamentos, aPpelláçpeS, revistas,
e recursos de 'Graça ? Aonde hirãocuinprir:,	 .
mesmas condeinnações de prisões simples? Na Ca-,
deá desta Cidade não he PossiVel 'por sua Pequenez;
e só resta de cárcere, e segurança o atormentador
'chama/de : tronco para . nelle serem .assassipados
como o for ão, não ha dous , a,nnos,:sete de huma
vez na Villa de Souza por,huma, ou Mais feras,
á exemplo do que dias antes praticarão outras feras,
Vós, que projectaes . a,Legisla0o-Provincial, Se-
nherea Conselheiros; certo: não-Jperdereis de'vista
as peculiaridades . locaes, cr,gráo de civilisaoão, 'e
os vides,- é cruels dominantes de F'ov'o para quem

.á initidd :no interior, ! sem 'que
jamais sejão conhecidos judicialmente os

%s-
elha, que alias campeão, ^frequeniãO as Aüttit:

^_
ridades,- e são' ate- ellertos pára Einpr'eges conei-
deráveis're humna tremenda atrocidade de -ordens,
e diligencias de prisões Ostérisivãs, mas,de

r ;	 r	 e ;	 •	 r.ções', reaei'''d&Morte tem-se inciivelmentè'apre..
sentado' . EstipPopgiçãO;e,desenSolitria re' .e.2áre1-i
nio baillara; e 'berrerosa 'procede 2ein °pante cla
mesma' falta de Prig>gs •..4gur.,as, e cQnvenierites

L."

1

da imputlidadd :klue-della; r e ydd• dritraS eirairislan2
ciai 'ret3Ultá; È	 P'erige ein-que Deão VsUe'er2
denãO,e os què execirfflo 'aásèaptU'ris.'Diii-ves "Preçi, .
perianto, 'Srs. '.'Conaelheirbi," .dai s Voà` Preça :Por!
mente -ern fazer' ' appareCer eoriVeniehtea..easas
prisão • eiii 'todo rí "ort 'Ter:nes: Slenh'iiina.eitiirki"obgra'
publica 'detie	 entPéehe'udida: ' 	 'talvez'
quo'o 13ám Publiceigualnierite qUeein ritianto%
não : terrioa as'Prisõeis -Cons.titticienaes indis'pétisaj.
veisrprovisoriaitiente sejtid subatituidaa muitas-das'
penas de -prisão, pelas d j degrede para fór4 da'
Cornarca; , pare'fóra	 PCoVincia; pára a Ptafrirs'z'
eia rináis' remota, e para 'a Ilha 'dePerriande»

A Guarda Nacional, 'precioso- dona do Pairietts'me",
dos nossos Legisladores, inae'que engendrada 'corri
imperfeições 'assim inevitável 'vai nakendo, juin'
os' tropeços da hoVidade, :e. do terno' caniinhando;
jáenidiveraei 'Diatrictes tem recebido in'str'Úto. rés:
Algumas, eeformas; que á eiper-ienCia. ;consèlhe:
e crterápo poderão . terna-lad de sum.na etriilidade;'
tuas: impratioável .,he, geie; desáe ja, e'diuturna
mente sobt4: elle" só . pezérii 'eg'sertrkia: kiivarj-
nição; e a segui:eriça ele'PriivfnCid,"

'Temes' hirina Companhia de'Municipties Perma-
nentes, a 'qual conforme alei, e Regulamento deste;
Corpo, Sendo destinada á*Pelidia, acha-se corri tudos
fazende a . guar'iriçã .c; Cidade 'ceni...actir‘iitneirts
Linha,' que "se vai 'aï): IO'il'ilitan'dO1:e'iO4i dté. desta.°
c ade'Para' diversos pontoe, de sorte
Tropa de primeira , Linha, Rem, COrpo;de,
Esta anomalia h'e huina 'dá causas. rielWs' "c1:11.4aes.	 .	 .
a sua disciplina não' teia sido eattsfactot ia. O seu
estado completo lie ' dc. 103 pracas, te custa anual-
mente á ' Provincía 19:524$00d rè: bom s'ía' .5"Uati:

:'tia 'e a- que se ' .di;Pende. ; Prése!nteinete. ,c0in 1-0;
mia à 'd o	 imnira . 11 iníia  'dol,reci.titamento';

Li 
qunier

prosegue a 'passo. ' 41. lui' lento;
reis, ou pouco menos,.podesse ter hutna força de
primeira Linha . de 272 praças dividida em 3
Cornpanhia-s;da'neo-se-lhes os Officiaes,necessarios
dos: effectivos, ! á'eotdci-na'Prevínáa.
Em tal .caso, a CoMpanhia' de Municipaes`Perrila
nentesr deve iCabar.x 	 ":•	 -•

He.urgente	 concerto'	 FortalEãá der -éand.}-
dello,,tão necessária, e util para 'a defeià
tãoiconsideravel pelo- seu custo,e tnetnehandat pele'
heroismo emite que os , nosscre Maiores' nos ensitiaiíe)
á arnar, 'e defender. reindependéneia, :e•liberdade
Porsenão ;ter 11w-tentes annba l'attelidide á aúna;
tem. ella :progredido,: Ccrescerá a galarint,4or,3
nande-se, cadw:vez mas i dialiendiosa'n cencerio;,
:...l corn, toda -a brevig.
convern y De . huyn calculo, a; queinandeI p.roeeder,;
e.que,se.não , pode .affiançai . de exacto, (16..1305400r
reis são .precisos pargi , +:t cppeer-i,ar.;;EQere burlar
Pegenheiro;,... que requisitei Rogonia . para , este;
fim, e 'para laa Qlaras 6eivigu,;cle que pr,e0Sp.- ,,a:Pro?).
vinda.	 • •
,!-Existerri vinte e sete: , ChdeiRsides.. PritWeirasle-

ItÈuiproVida§i.t-hu. ina portpEbvè.r,ctOdás14eastriin-C«
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mutua, inclusive as duas das Cidades alta, e baixa;
mas são de ensino mutuo só no nome, com ex-
cepção de huma, ou outra relativamente. Convem
attender á despeza, que se faz com os alugueis
de tantas casas, e seus preparos, e os fornecimen-
tos annuaes de 505000 reis para utensílios, e outros
artigos na proporção de quarenta alumnos.

A Província tem sido prejudicada nos direitos
dos , generos de: sua producção, que por terra ex-
porta para a de Pernambuco, onde os mesmos
direitos são 'pagos quando dali os generos são
exportados para fora 'do Imperio, ficando muitas
vezes confundidos com os datquella Provincia por

,

falta de chnhecimentoi . e fiScalisação. Sem marcas
nos volumes que os caracterisem desta Pr ovincia;
sem guias que os , accoMpanhem, e pelas quaes
opportunamente se fação os devidos lançamentos,
sem Fiscal appropriado que sollicite, e vele eobre
este objecto perante a Estaeão de Rendas daquella
Provinda; e interessados, pelo contrario, os des.._
pachantes em forrar

„
 tempo, e trabãlho, não mul-

tiplicando os despachos com declarações de generos,
desta, e generos daquella, a perda he inevitável,
e de no pequena consideração. 'AS providencias,
que sendo menos gravosas á Agricultura, forem
efficazmente proficuas ao Thesouro Provincial, de-
vem passar em Lei. IIe de crer, que as Rendas
aue.nentern; porque o Coinmercio . prospera, bem
que a , Cidade não off.2rece commodos, e vantagens
á certos respeitos, pois que hum Meclico,não tem,

lhe fallecein outros .muitos meios de hygiene
publica, e particular. Com tudo, melhor organisada
a sua administração ,. basta para . o engrandeci-
mento progressivo da PrOvincia,,que o demonio
das comtnoções civis não , turbe ' reaua atmosphera.

Presentes vos estão as . contai , do atino . findo, 'e
os Orçamentos da Receita e Despeza Geral,. e_da
Receita e DespPza Provincial para o armo final]-,
ceiro de 1835 á 1836. A R ceita tot.I do ,annta
ào,lo N de 165.75305 .4 e a Deseeza de
141:564367, havendo o , sal lo de 24:1.895187 re.:
a Divida Activa 129:446' 269, talvez só realisavel
em pouco mais • do seu decime ; e a Passiva

-.46:519$170 reis. A Receita Provincial -está orçada
em 14:129$850, e a Despeza ern-,121:079$689;
donde resui 'ta ? deficit de - 106;916$839 reis. Od

emolumentos que os litigantes pagaria() aos Juizes
de— Direito, e aos espeeiaes do Civel, se estes não
tivessem, corno tem, • stitientes 'ordenados, que
se lhes podem ainda alterar, conforme .,as , circuns-
tançias, pOdem talvez ser exigidos, e fazer parte
da Renda Provincial, abolindo.:se então a dizima
da Uhancellaria.	 •	 .
• Talvez, Senhores Conselheiros, que , a minha

consciencia n'algurna parte da presente exposição
eieja erionea, ou escrupulosa; mas a franqueza me
desonera do dever, que me impoem a Constituição,
e' as vossas luzes. tanto saberáõ supprir, que dos
vossos Pattioticos trabalhos resulte o bem geral,
que desejdiuos —Antonio Joaquim de .1.1fello.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.,

Sendo publico e constante que hum grande nu
mero de indivíduos pronunciados nos diferentes
Juizos, por Crimes já publicos, e já particulares,
passeião impunes por esta Cidade e seus contornos
de noite; e ás vezes mesmo de dia, com afronta
das Leis ultrajadas, e menoscabo das Authorida-
dee, á quem cumpre velar na segurança ,publica,

e. individual: Ordena a Regerrcia, em Nome do
Imperador , o Senhor D. Pedro IL ., que Vm. 'na
forma , que lhe incumbe a Lei, ,rernetta aos demais
Juizes de Paz da Cidade; e arrabaldes, e .ainda

mesmo a alguns de fora, qUe julgar conveniente,

a relação dos pronunciados ti- doeu Juizo, e que
não tem sido presos, com declaração dos seus sig-
naes, e eficaz • recommendação aos ditos Juizes,
para que com a maior actividade e vigilaneia pro-
curem capturar taes criminosos em cumprimento
das Leis.

Deos' • Guarde” á Vm: Paço, em 15 de Março de

' 1834.—ilitreliano, de Souza. e Oliveira Coutinho.

—Sr. Juiz de' Paz do 1. DiStricto .da Fregues
1/4

zia do Sacramento. 	 t •	 ",
Natnesina' conformidade a todos os Jtiizes de

Paz da Cidade. -
Illm. e Exm Sr. — Tenho a honra de passar ás

mãos 'de V. E. o Extracto das partes da Semana pro-
xi ma preterita.	 '

Deos Guarde á V. Ex. Rio, 15 de Março de 1834 --
111M: e Ex. Sr. Aureliano de Souza e Oliveira' Couti-
nho, 'Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da
Justiçri. —EUZebio de. (2 oz Coutinho Matiozo da
Camara •	 .

Extracto das partes da &inana proxima passada.
{

Pelo 1. ° District° do Sacramento. Foi Sentenciadoe	 _
em 40 dias de prisãná mulcta-eorrespone.ente á metade
do tempo, Manoel da: Casta Mourão, por uso d'arma.
Foi pronunciado á prisão e livramento o escravo Miguel
Ca.binda, por morte feita em outro de nome João.—'

Pelo 2. ° District°. Farão pronunciados á prisão e
livramento, Antonio Brai Coutinho,, e Domingos Ate-
tonio Baptista, por ferimentos, estando o primeiro preso,

Pelo 3. ° District°. Forão presos Domingos Mina li-,
berto, e o escravo José Mina, por estarem em ajunta.
mento em huma casa ;FranciscoFrancisco Moçambique, por fu-
gido; José Rodrigues de Montes, preto forro, por,
desobediencia 4 ao. seu • Ins pector . de Quarteirão ;' o
escravo Joaquim Mina, a requerimento de seu Senhor,
para ser corregido ; e Manoel', Francisco d'Andrade,
preto forro, sentenciado ene8 dias de prisão, e 20$ rs.
de muleta, por ,conseotir em sua casa ajuntementos,de
pretos, e vender Pango.	 ,
. Pelo 1. , ° . Districto de S, José. Não houve nov-idade.

Peio 2. ° District°. 'Não houve parte.
Pelo 3. ° Districto. Foi presa Antonio Cardozo da

Silva, por ferimentos em Francisco Miguel da Silva,
Manoel d'Aisvedo, e José Teixeira. 	 .
• Pelo L ° District° da'Candellaria. Foi preso o es-
cravo Pedro, por strludiciado 'de seductor de:escravos.

P .elo. 2 . ° Distriáir: Foi' *preso Partuguez Eu-gr-
nio José Alves, 'per Ser encrintrado em hum escondrijo

	

.	 .
da Igreja .do Carmo, seu :o suspeito de tentativa de
roubo.t 	 , : -;‘.„ ,	 .

Pelo 1. P District° de S..Ritá. Forão presas por es-
tarem- pronunciados Luiz Carglido, e Herrnogettes Pe-
reira . Furtatio, ex-Soldado. addido - ao Corpo de Perma.
(tentes, por tered deixa "da" fugir oito piesos d° libambo,
cuja guarda lhes f..i confiada ; Roberto Mathias Gomes,
Piloto e Contra.11.1estreda Barca Portugueza—Ligeira-
por ter trazido de Benguella. á seu bordo .17 Africanos
escravos, 4 com Passaportes, e 13 incluidos .na.Matri•
cula, sendo d'estes 2 somente ladinos; Floriin'ná,iit'intli:

preta forra, 'por indiciada de connivente n'hnin ^rou-
bo, encontrando-se-lhe variOs objectos roubados.

Pelo 2. °'Districto. Forão presos os escravos Ma-
noel Mina, por fugido, é José Rebollo Por ferimento
em outro. ' Fora° soltos, e assignárlo termos . cle bem
viver Pedro Selha, e Manoel Conselheiros, presos da
Semana passada. -
. Pelo 1. ° Districto'de , S.' Atina. Forão presos Os
Portuguezes Manoel 'Jos: da Silva Moia, Manoel
José Soares, e Antonio José Gomes, por serem .eneoit-
trados no Morro de S. Diogo, a.chando.se ao primeiro
hum punhal. Foi mandado mudar-se doDistricto José
Yiegas de Proença, por insultador da visinhança, e pra-
ticar acções ofensivas á moral publica.

Pelo 2. o ,Districto:-. Foi . preso, por se achar pronun-
ciado por furto, José da Silva Lima. Assignarão termo
de bem viver entre si," . Behnira Joaquina d'Azevedo,
Rita Corrêa Ramos, e.Maria . Joaquina daConceição'.
e com a visinhança, João Silverio, e sua mulher Balbi:
na Maria do Espirito , Santo.

Pelo 1. o Districto do Engenho Velho. Não houve
novidade.

Pelo.2.* Distreto.-, .Não houve parte.
Pelo' Distric.to de !rajá. Foi pronunciado Manoel

Mendes Louro; por furto. •
Secretaria da Policia, em 15 de Maço de, 1831:—

No impeditnedto do Oficial Maior. — Joaquim José Mo-
reira Maio.	 :

' ARTIGOS N ,A0 OFFICIAES.

25 de .Março.
O Decimo .Anniversario dó Juramento da

Constituição,, foi celebrado com todas as
detnonStrações" de jubilo proprias de tal
Objeto,' e' de uso ern taes dias. ,Emban•
deirarão-se as Fortalezas 'e Embarcações

de guerra, e derão as 3 salvas do costume.
Cantou-se solemne Te Deum na Capella
Imperial, á que assistirão S. M. 'Itnpes
rador, a sua Augusta Familia, os Regentes;
os Ministros de Estado, Corpo Diplotnatico,
Pessoas da Corte, e lusido concurso de Povo.
Findo o Acto Religioso, S. M. 1. ,Se Dig-.
nou receber solemnernente as felicitações'
do uso, e foi grande a afluencia: de; Brasis
leiros distinctos; que comparecerão nesse Acs
to. A' noite assisti° á representação Thea-
trai, e foi recebido com muitos vivas. Illu-
minou-se . a Cidade; e reinoir a maiti" perfeita
tranquillidade,'e geral contentatnento.

S. PAULO: 
CONSELHO GERAL.

.Inguslos e Dignissimos Srs. Representan-
tes da Mação.

O Conselho Geral da Provincia de S.
Paulo, instruido pela experiencia, vem cha-
mar a attenção da Atigusta -Asseinbfél'ae-
ral Legislativa, sobre os inconvenientes que
resiiltão da falta de punição • aos presos, (Ne
conseguem evadir-se das cadeas; em: se
achão detidos, por . meios astuciosos, e mui-
to'-mais quando o fazem por via de arrom:
bamento (ou de outras ( semelhantes violen-
cias. Apenas foi publicado o Codigo Cri-
minal, esses actos de rebeldia á Justiça Pu-
blica tornarão-se frequentes.q quasi, diarios
en't

,
cias .'aS prisõeà da s ,Provinciii e, aPez4a- r

de que a vigilancia das Auth'oridades 'tenha
redobrado na mesma proporção,.as tentati-
vas continuão ainda, e militas veze ,s com
anCéesso, o que -ac‘aba tié:.)1)riáro Governo
da Provincia- á reclamar do : Conselho Geral
medidas a respeito.

O Conselho Geral não -ve, a rázão, por-
que sese não possa considerar delicto.hum acto;
qiieproduz graves datnnos á Sociedade e
que annuncia n'aquelle que 0, practied i hans
elevado grão de perversillade, e a per,sistenT
cia, em seus habito.; cr,iininosoS. Elle espe.-	 .
ra pois que a necesst lade , de punir os pre.
sos, que s'e videm, Seja torria'da, r m consides
ração pelo Poder Le'gislativo Yiei°nat'Aoi,
Augustos e Dignissimos Srs. 8tc:—

Saio "das Se15es
''.1zevedo.Marques. ==- Pereira deBaràs'.

.Motta.	 •

NO 'VICIAS 'EST It A'N G E:I:WA'

,Discurso de S. J11. Britanniea , abrindo • o
Parlamento em 4 de Fevereiro de 18;34

.Mylords e Senhores. --- Convocatid-vos
de novo para desempenhar-des os vossos al-
tos deveres, Ponho a . maior confiança no
vosso 'zelo , diligencia, na vossa- sincera
adhezão ,aos interes,es publicos, na vossa
firmeza; em sustentardes em seus :antigos,
alicerces, e tia. justa 'distribuição . .de será
poderes, á estabelecida Constituição' dCr'ES-
tado.
• Estas- qualidades distinguirão' eminente!:

mente os vossos . trabalhos . na Sessão' pas-
sada, em que forão levadas á consideração
do Parlamento questões 'mais' nuinerozas
e importantes, do que em quálquei periodo
de semelhante duração. 	 '

Das medidas que receberão a sancção da
Legislatura, huma das mais difficeis e 'im
portantes foi 1 a Lei da abolição da 'escras'
vatura.' O modo com que , foi recebida Cs...!
ta benefica providencia nas COlonias Bri-
tannicas; e o progresso que a Legislatura
da Ilha da Jamaica já fez, em levai-a
á execução, dá justos fundamentos 'para se
anticiparem os mais feliZes

Muitos outros importantes asSutiwtós exi=
girão . à vossa mais attenta consideração. • 03
Relatorios, que eu mandarei VOS ,sejão pre-
sentes, das ,Comtnissões nomeádas para -
indagarem o estado das CorporaçõeS
nicipaes, a Administração, e effeito das .Leisr
dos Pobres, e as Rendas, e Patrocínio Eccle:
siastico em Inglaterra, e, Wales, não pos .
dem - deixar de ,vos prestar mói Itjl iitthr;
inação; que vós - habilitará á 'julgar
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le Paiz á pedir a revogação da união le-
gislativa.	 .

Eu já declarei, que era a minha fixa e
inalteravel reolução manter inviolavel, com
o favor da Divina Providencia, por todos
os meios ao meu alcance esse vinculo da
nossa força, e segurança Nacional.

Não posso duvidar da cooperação zelosa
e efficaz do meu Parlamento e Povo, em
apoio, desta determinação.

O espirito de insubordinação, que sendo
actualmente repremido em grande grão pelo
poder da Lei, não deixa com tudo de ap-
parecer em muitos casos, se deve prinei-
pahnente attribuir aos procedimentos que
se tem usado para produzir desaffeição ao
Estado, e mutua desconfiança e animosida-
de entre o povo dos dous Reinos.'

A continuação de semelhante espirito a nin-
guesn mais tem' causado tão ruinozas con-
sequencias dó que aos illudidos instrumen-
tos da agitação, que se tem assim pernicio-
samente excitado, e :são imperiosamente ne-
cessarios os unidos e vigorosos esforços dos
leaes e bem intencionados, em auxilio do
Governo, para pôr termo á hum' systema
de. excitação :e violencia, o qual em. quanto
continua, destroe a paz da Sociedade, e,
sé 'conseguir os seus .fins, será , inevitavel-
mente fatal ao poder e segurança do Reino
Unido.

•
• Colombia. O Brigue Elisabeth chega-
do de Carthagena á New-York, trouxe as'
seguintes notícias de Bogota, com data de
25 de Novembro.	 s

" Na -Republica do- Equador, o General
Flores foi elevado á Preside ncia pelo seu
exercito, e o Congresso vio-se forçado á•
ractificar esta elleição de novo genero. Ape-
zar - disto 36 membros da Assernbléa forão
banidos. • Rebentando depois huma revos
lução perto de Guayaquil, Flores sé pot
em .marcha para ?a reprenair. Durante a
sua ausenciá 'de Quitii,shtini Officiál Inglez,
o Coronel Hall, 1 depois 'de tentar corara).
per 'hutn Sargento pira empolgar'só com-
mando de huma Praça, foi trahido por este
homem, e fuzilado, assim 'como mais 7 pes-
soas pertencentes- ás melhores familias. Diz-
se que Mr. .Rocafuerte, que se apresenta-
ra como candidato á Presidencia, fora mór-
to junto . de 'Guayaquil, piando caminhava
ao lugar do' seu desterro. A Republica do
Equador . está na maior confusão.„'
- " Aqui ígosamos. de hurna profunda tran-

quillidade: O firesidente' Santander teria
feito muito-maiores bens ao paiz se o coad-
juvassem. O nosso Commercio está entre-
vado pela Tarifa; mas 61)era-àe próxima
mudança, porque o Congresso.. deve come-
ear, os seus trabalhos na Primaveras„
•', No dia, em quess Brigue partio de Car-

thagena, -havia chegado huma Fragata e
huma Corveta Francezas, sem duvida para
exigirem, 	 dos ultrajes' feitos ao
Consul	 . Barro!.,,	 '
• A paz reina' em Nova-Grenada, é na

Republica ' Ida • Venesuela; mas estei dous
paizes estão pobres, e quasi inteiramente
esgotados.'- Q 'Commercio com os Estados
Unidos cessará bem depres‘sa, porque não
ha 'riada á exportar-se ens pagamento da im -
portação.„ ••

--./1/exico.--Receberão-se cartas do Me-
xico de 23, e de Vera Cruz de 28 de No-
vembro, por via de Nova Orleans.
,- A insurreicção parece estar inteiramente
repremida. Em hum relatorio Oficial o Ge-
neral Valencia annuncia, que Durari, e Ca-
naliso capitularão com todos os seus parti-
distas. O primeiro pedio 'hum passaporte
para a' America central, e o segundo para
Colombia.

Os Generaes Bustamante Codallos
' 

D.
Rantiro Sesma, e outros deportados de dis-
tincção, chegarão á Nova-Orleans . á bordo
da Goleta Carolina. A- Barca' Warren catava
em Balisa com 22.Expatriados á seu herdo.

O. General \ élrista embarcou-se em ,hum
Brigue Ing10) o Elvira, que deu á vella
á 27 de Nosztasbro para a França. .

O Presiclent . Santa 'Anna ainda não ti-'
nha deixado a' Capital.....\

( du Jó rnal du Comtnerce. )
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•Stirezas e extensão de -quaesquer defeitos,
,e'abusos existentes, e .de quee "--modo Se
siótleráõ applicar em tempo competente os

• -srerlsedioa com segurança e beneficio.
-ss". 0 Constante fito da Minha .t politica •foi
iegurars ao meu Povo o gozo não interrom-
pido das bençãos da paz.	 •

- csv-Nisto- tenho sido muito auxiliado pela
latra intelligeneia; que se teia tão felizmen-
-te estabeleci.lõ entre o meu Governo e o
dess França; e as seguranças que eu recebo
xl' , átnigavel 'disposição daS outras Poten-
xiàS . do Continente ; me inspira° -a confian-
ça: do continuado boa exito dos meus es-

;,forçosS	 .
Tenho porém á lamentar que não se te,

ha-ainda effeituado hisin final ajuste- en-
e a Belgica, e que a guer-

ra . civil - em Portugal ainda continue. .
-s Podeis estar seguiras que serei-cuidado-
zo e empenhado em . approveitar-me de qual-
-v:1er opporttini':lade;que me posSão 'par •• os
:meias de s auxiliar o estabelecimento de
-hem estado de .seg-triança e paz em Pai-
2e.S,' cujos* interesses estão tão ititimamente
1i 14105 com-c'S do meu dominio:

comequencia ' da fallecimento 'do Rei
de sliespanha• não hssitei 	 reconhe-
ter -a SOCCe9SãO de sua	 e vigia r̀ei com
a maior sollicitude sobre o progresso de

• sttéceásos, que pos qão affectar hum Governo,
(ctijki ; pacifico estabelecimento he da maior
importancia -para este Paiks , assim corno
p.Orri a geral tranquillidade da • Europa. -
o :'A•páz da . Turquia depois do ajuste; que
se feg comn Meheinet Alli; não têm' - sido in-
Xerrompida,	 eti'• confio que ' ,não será
ameaçada de algum --novo perigo. s •
.:s--'--Será sempre o "meu propózito evitar
iluaSquer mudanças ; nu . relações d'aquelle
iMperio com as outras Pótencias, que affee-

• tarem -a sua futura estabelidade -e' nide-.
endencia .	 •

..Seiiheres dá. Cas'O'dos Corninuns: Eu Man-
aei ïípie -	fossein"apresentados os Or-.	 .
.çaiitstitos para -o"segunite aniso.."
-Anslie:s.'".fosão'.."farinalisados, tendo-se em
vista a mais sestrictà . economia, e aquellas

• redneões que não .forem prejudiciaes ao
serviço publico."' 's	 '

certo quê posso confiarnO. voánil-
lostrado,Patriotismo é áa benigna acqUiesceá-
eia do meu povo, para se formarem os meios
que forem necessarios para sustentar a hon-
eá da.; minha, Coroa, 'eos interesses dos meus
Dorainios.	 •	 •

cantas, que Vos será õ apresentadas, do
estado da receita comparada com a despesa
será5 as mais satisfatorias.

Mylord:: e Senhares.—Tenho á lamentar a
éciatoraaeão da penuria entre - os Proprieta-
rios è Rendeiros alas terias, ainda que á
ontros , resoeitos ó estado do Paiz relativa-
meroe á tranquillidade interna,- e- seu com-
inercio e manufacturas apresenta o prbss
écè.to mais, animador de progreSsisSS melho-
ramento.	 -	 -	 -•	 s	 • -

Os actos feitos na, Sessão paSsada para
• se pôr em vigor ..varias , providencias 'saiu-
tisres e dê •rompto.reniedio na 'Irlanda,

- já- estão em exeçução, . e lae de esperar que
resultem ulteriores melhoratnentoS da parte
das -COMMiséries., 'que -forão nomeadas, para
indagação - cle' outros importantes objectos.

s.Recommeridosvos á' vossa primeira con-
sideração ,shum . arranjamento de dizimos
tal' nessa parte 'do Reino Unido,' que ex-
tingua todas , as • justas causas de .quelia,
sem damno•dos . direitos e propriedade de
qualquer 'classe dos meus subditos, ou de
alguma. instituição, ,:na Igreja e no Estado.

A tranquillidade publica tem sido no gê-
'. eassmantida; e o estado de todas as Provin-

,:eiassda Irlanda apresenta nó seu todo, hu-
nus; apparencia muito mais favoravel do

- que em qualquer periodo do antro passado;
. seMas tenho-visto com sentimentos de pro-

fundo pegar e justa indignação a continua-
são das tentativas para excitar o povo d'aquel-

1114

Os • Jornaes de .Pariz vindos por huma
embarcação de Cornmercio, o Brigue Fran-
cez Crsin, chegão até 30 de Janeiro; e os
do Paquete de Fevereiro, (o de Janeiro foi
demorado pelas horrendas tormentas, que
flagellarão durante oi !Trezes de Dezembro
e Janeiro os mares da Europa ) ) até 2 os de

•Il

França, e 5 os da Inglaterra.
• O contheúdd destas Gazetas, apezar de

estarem já conhecidos -aqui os principaes
resultados, não deixa de ser interessan-
te. A Politica aéordou da especie de le-
thargo, em que a Diplomacia a tinha em-
brulhado. As Camaras dê Inglaterra e Fraws
ça estão abertas, e as Côrtes d'Hespanha,
por' Estamientos, estão convocadas. Iluma
guerra gerai esteve á ponto de rebentar por
causa do -Tratado da Russia comi Porta
Ottómana; porem a Austria interveio amiga-
velmente, e, a França, que tinha tomado' hum
tom assaz altivo,- em huma -Nota Diploma_
tica recuou - alguns tanto, e deuS-.spor con-
tente das explicações do Gabinete do Aris-
tocrata;. e a' Inglaterra, •t1 qual O Gabinete
Francez declarou que a conservação da paz
EUropea era-lhe iàais chara,dO que qualquer
outro interesse ou alliança, não teve reme=
dio senão moStrar-Se satisfeita ; e árnbai
estas'Potencias mandarão ordens ás suas Es
quadras de se retirar de Codstantinopla parà
hir invernar ein Malta e Jotilon, ficando
Imperador da Russia em pleno gozo da pra
tecção; que outorga ao seu fiel alliado 0
Sultão Mahmoud.	 `'s	 • ,	 '

Em quanto a' questão da guerra geral se
ventilava, e'se resolvia pacificamente,- outra
questão relativa á mudanças e alterações nos
Gabinetes de França e de Inglaterra tomava
vulto, e se addiava,de forma que Lord Grey
pretende proseguir na actualSessão o com's
plemento das Reformas

'
 e o Ministerio Frau

cez a consolidação doSystema du juste n'tP"
lieu.' Entretanto o triumpho dos dOctrina:-
'ries tem sido abalado pelo tora dá resposta
ao Throno, que se bem que respeitosa,
cheia de adhesão á pessoa do Monarcha, e
do regimen dynastico pede-comse'nergia
a conservação das garantiu de liberdade con-
quistadas. nos tres dias, e melhor 'ordem e
ecenomia nas Vinanças.Os acenteciroentos de
Hespanha, e queda do Ministerio Zea Bei:-
mudez, sustentado' até o ultimo •momento
pela Legação Franceza, não deixou também
de criar novos embaraços ao Ministerio
dóctrinario, e de complicar 'os negocios
Peninsula, já tão inextricavelmente embru-
lhados. A conspiração geral de todos os
partidistas da Rainha Regente, e de todos
os Constitucionaes d'Hespanha contra o Mi-
nisterio Zea, não bastou para determinar
esta Princeza á lhe dar hum Successor;
mas a representação da Catalunha, assignas
da e transmittida pelo Capitão General Llan-
der, 'pie conta com a approvação do Ca-
pitão General de Valença, San Martin, e
a do General Quesada e outros Generaes,
não permittio addiar a medida decisiva, que
lança o Governo'da Joven Rainha nos Bra
ços dos Constitucionaes. O novo Ministe-
rio consta de D. Francisco Martinez de
Rosa na pasta das relações Exteriores; O.
Aricoláo Gareli na da Justiça e Graças; D.
Jozef asque Figueréia na da Marinha; e -•
provisoriamente D. Józef slranalde na dai
Finanças. Estes Senhores aceitarão o Mi-
nisterio sob as condições seguintes, ás quaes
o Conselho da Regencia annuio immedia-
tamente.	 -	 ••

I. ° O 'reconhecimento das Colonias eman-
cipadas na America.	 ;

2.° A convocação immediata 'das Cr-
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les 'por Estartriènto g, com' âs-initdanças-, que
necessitão r as . cirquaskiticias i luzes do se-
culo. .	 -	 '	 ',o
- 3. cR. 0 Reconhecimento dell Maria , Como
'tainha de Portugal. •-

4 ° A formação im46d1aía, e por todo
o Reina, da ',Guarda:Ne-lona èllegendo seus
.01-liciaes.

Carlista bem longe dè
Re. dar por . u. eco [Op. o, „toma i; sorno pu
sadia e se orcranisa emn todis as, P.iroyin:

segue por. systeMa abandonar
te•  'Cidades	 )tropas, .d Rainha; mas estas
110;:;PSMNP.9 ,n9P,Jett,-9 íaco °Mio 41PRI.-.(1,4s

qualquer, parte, ; que Vt0 pccupar,. e,as
permitias, aelr'to-se Sienh`oras do,.; Campo.
Quanad o ‘ixinijiltnento», da, Guerra Com

ent. inente, .tymekse rjo,Ga-
larneVe,;Inglez de, ,lir t̀ervir , nos negocies ale
Portugal á . favor,- da - ,Joven Rainha " por
hurn.a elTedrção 'de q...opo homens; rnats com
a."' Volta ao'	 pacifico,	 prujeC tu

.,e ,Oatmonorr; v, isto ,qne . semelhante In terfe-
rencia podia stp;eitar .no'vas,,difficuldades., 1Á	 r

C ,tambern porque a -Victorla de4,9aldanha
Pn	 riço.Pçii'ç,ã9,
ep,es:	 parti,Jo Constitucional ,.ern Lisboa.
melhorarão muito a posição do, partido li-
beral.	 ,	 •

:
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:Gultura: da wriorei? a, traduzido por, 5',

	

r••• •	 .
. Eu.ropa a Cultora desta ; preciosa ar-

y,ore . hà ha ma fonte de ' rilttezae prosperi-
dade; se no nosso., paiz . os , amantes da n-1

t? 	 40
/../1"	 '11 k.	 •

;5.1 9 .1 11°,

nw,reee,,	 evidrInue quea mesma
'Cultura)-.; piara, .qu• o Brasil lhe, tãe:favorlaval.
íto-sS.erà tias, m	 pais i-rieirOsaA .;:: via'nro

t 'l'h O . ni9do ..eraro e nreeiso
warc lia, que trit àseguir á.este
• S! . .Ençre	 11 ilf±rentes, espeCies de.	 .	 •	 .

que, , erescern . 	Eirropa, laz'ka.atar9,-
rt'1,In Pf .ig !'; • (1-1iPTV 22gg), • e a a t-,11,ÇlÇekr'1.
l.aranea 1 (Norus:albá), que . são, as, unajs, proa:

ájur.i'íeiçãO - do bicho de: seda, e,knr.0
d .tícçães . hons easuirís . ;,. ..a trItipaa i 	prç

•feít,veláauloreira ne .gra; pois. , q ue,	 cresce
pres.a.„ e , m . in	 filhag;;I:n : 2.° está:

alire-se,I5 ou, 20 'dias antes da outra . po.

	

,	 3.

derri-se	 fazer nascer os, bichos . mais
• ed,ó; :e,.t.e .tputtar, tudo antes . dos calores do

• ,Çólstielo,..t.lo	 3.°".its- ((Aluís., são mais
tenras ei . Mai.S. . rititritivá e í;rocurrto
na: ai ' seda • superior á dos bichos nutridos
.çom tia,mereira . negra.. -•

Entre , as variela- (Ies da amoreira bran-
ca 11...1)`Indolo' recorri Menda a de. f dha •

slobrada;; porem . 9 n'torrg m gcropliylla :ou
,de . • folha comprida Ire preferiyel ás outras.
1)01' ISSO g sua . f ilha contem Moita rua-
leria netritiva,e‘setifer, -a., segundo a analyze

. "de M. . - 13,onafous:	 •
A - folfia da. amoreira compõe-se de

	

,	 •,
.cin.co substancias • differentes : parenchy-

. ma ou. materia fibrosa, 2.°,. substancia ea.
Jorante . "3. • acr oa • 4 rát-iteria,sacarina • 5. 0•
anateria eresinosa. As primeiras, tres .n,ão
se. rvern, á ,aturricão do .bicho; a, quarta , hm
o .vertiarlke ro5 alimento do bornbyx . e. a ni-
tri/Ia ,constitue. a mater. ia, da , seda; assim
a 'folha .  mais saccarina e r.es,inosa será pre•
feriv'el ak qualquer outro. ;,A .amOreira, ma-
'cha . he a,mellior, por isso rine,evitão-se na.s
camas dos bichos ris suas bagas mucilagi-

que produzern • hurna fermentação,
4ue

•	

.,111J,s. ..11.e,	 prrr; quesiva, que,
?nurre estes bagos,. naSsa Inteir. runente ••á
"ritirliçãO'•das - lolhas . &c	 •	 :

.gt -ialquel: 'terreno proprio, á, veoetacão
convemer á., amoreira:, os lugares ,seeco.s
elevados,.ventiladoS, ligeires,• e mesmo arieni
t1is ‘SãO" 'os mais ." faVo 'rrveiS 1. Cultura • e

hpina . Seda abuuJntç, fina, .e.ner;
vosa.' 'Os terrenos baiXAS" . e huntido,s, e o§
substanetaes„;pr oduzern meno.;, , seda .e

iírtali•s- tade iiiftior II jma temperatura
„ente . .	 se,cca, convena j ift,hatnezite k.çb"

•

íris,	
tar: arVore,:,originaria, ,Aos . .p,azçs; quentes:. Ryer; 9,1 . di .na,rialne .ntej.;,elleshcio coa 5 4t

	A sombra da 'amoreira não' he i -,i nociva,	 ma. quando e,AQ §(510 qtkerein
aos- eeréá.es.: .• nas 'iças plAni..cifficentre	 cultiyar,sereap,s,1 Jkser .113e .i.3; 4
xin,	 no •Pietn.onte; :,eelhernie todes 	 As ,alciMpira5, gyp,..gtriar,necein,,as estra-
.os iannos	 mesmo.terir,eno folhas„Warno,' das,- çon yent gue,.tenhão 7á S. ;pés -.(1.?,altura.•
retra i trigo:- magnifico,.' .e otttros groõs, em i„Qi,P4(1(4 s jiiãoas ,,,amor,eir.as .d'butp

.	 I:	 veiro para as plantar, deve-selazer humft
0 pán da- . akporeira lie . hom .. para mar.ce- çoya, pam,c,m)a csiaca, de 6 pé$ quadrados

nerta e • ,„obraS,.51Ê, turno a:- segunda ..easca,, com tres de profundidade , • he , préSci4'0.. PrC:-
paral..a..,dotts.:on . ,tres.,..mezes a pses; „;
pô-las';gQ. : pAs, de, .distancia;
Amoreira, Jogo , que .-sahia do viveiro dep
pois de, ter, refrescado • as raizes'unuiladas,
cortando suas iseRtremidades, ;e dar arvorp -
hurn tutor ou estaca solidamente fixada40-
para, a . proteger; dos 4ventos.,,,,e

O tempo: i da -plantação . ,:heIm primavera,
ou , outono,, depors:,da'queda • da	 olh.as,
” He preciso. cayar . á minao . a teria,e enterrar

junto ;cie: cada. arvore couros, e sapatos e:ve-
• ,	 • 

,..,No mez., de Março' do 2..9 aono a-
riana plantação, escava-se a arvore, coito-se
todas ..,as raizes, que -tem brotado,do tron-
co;,, fendem-se os rebentões deixando o bo-
tão de fora,, e cobrem-se' ris_ incisões 4, Corta
hurna mistura . feita . de portes igoaes
tru . m.e de yacca e. de greda. 'Tirão-se -00
gomos, que se dirigena.,para' o centro 'da

.„.	 3 .	 . 3 	..,	 „..-
Em aS primaveras renovãq...se.os .

ços de ; yir4e, 4 que prenderá- ,a -arvore: ao
seu ,trllor.;-,,,e, fende-se, corno --está, dito.'

Passado'o,3. ° anno pode-se usar, a",fo,.
lha, d'arnoreira,; k mas Ire melhor, esperar' êt
4, . 30 á-nno e ainda: -melhor o '5 °.	 ,	 •	 •	 1

-0 fentiimento,Methodico da; amoreira.hç
tantO . mais ..:iirnportante i„ntre, der..e depen tlç •

..lpa cons.er,V;stção,da;aryore,iitanci
,reollteita,- • e: a, boa: qualidade-das folhas:-

elledeve ,ser feito logo depeikdacolheita .dçsj,
tas, Ou.• no, ,att.to,n,o,....a,. mais ;tardar.,

. Quando huma arvore morre, só :se.del-r.?
plantarroutra-..noeseti rJugar, ,passados ia, •
co, arnioS,"•°e -tieSte - 'intervallo.• eultivá,:se• ,	 e•	 •	 x• •	 •

te terreno era- • pastos ou em cereàes.• e "
 A- (Recucil IndustrieLy

. 	 •r, f	 •'

sineta como 'o canâmo,,ao!cortirnento,:sere'
ve , para fab .ricar: Cordas,:. excellente•papel,
• mesmo" •panno .., Osrneschaputados são
bo.ris para• aquecer • os; fornos,. J f.;	 • ik

p melhor • meio de •, proeurar •amoreiras
. primeira qualidade, he .obtel-as por se;

menteira. .A.semente obtem-se da amora ou
do fruem d'huma'arvorede, meia idade, sã.a
e vigorosa, mue se .não, desfdhará no anno

colheita (.4.1..§ÇIIIgn.t.e.-eApàuha-se o, frue-
m, bem , . maduro, quando, cabe ala arvore.;
esmaga-,se: com as mãos-ern !vasos cheios

seurente, separarse da . polna, e
precipita-se . ;no . fundo: . ,decanta-se a •agua e
a polpa: lava-se a . sernente muitas aguas,
escorre-se" sobre hum.:panno,= e secea,se á
sombra n"hum lugar arejado..,.Nes,,elimas
enentes.,faz-se, a sementeira,: logo que a se,
mente está secca.. 	 „	 ,
. .0 terreno deve.,ser . cavado á . hum pé de
profundidade, distribuido em,canteirosil'ex,
tensão indeterminada, mas 'de tres .pé de
largura. Fazem-se nas canteiros pequenos
regos bem aligtrados; - á 6 pollegadas de
:iistancir lilms , ; dos outros, e. d'huna po)le-
o-ida ale-profundidade- espalha7se
•iernente, . e: " cobre-se de terra com estrume.
Se "o sólo he forte, lança-se .por.'citna hu-

	

,.,	 „
ma ligeira camada' de etega,. de fe,rrugem
da, chourieé ,,,ou' . d. 'estrutne ; moldo. ;Huma
oira semente produz-, pouco ou
menos,. 16,000, ;estacas, ira naoreiras..,-

,l,'Á -o:tçmpri, .centpetente "desbastão-seases;
tacas das amoreiras deixando- entre ellas
.1autn., espaeO .-, de, quatro, pellegarlas.• Antes
do: desbastatifento,,rega,-se	 wteno,

seceo a fi% dg. irão : abalar as rNl'ies ás
.itieficao. Na primavera seguinte cortão-se as
eovas„estaeas rente do chão com . tenazes,
e: não :cern.potiOa",. que (i4 abalos perigo-
zos 4 •raizes. •fiesenvolvem, 	goknos).de

se deixa ficar, buril sA: faz-se esta .ope-
t-}. tção..antes de , brotarem as , folhas:, estes
gomos, desenvolvendo-se, formão bellos.trow
coa ,., quando se ., desbastáo os ram,os late-
raes, em, quanto são herbaceos só , se con-;
servão as folhas, .e cava-se de vez, em
do a terra ligeiramente.

Se se 'dezeiãO;obter varie. da,d, es d'aMorei-.	 .
ras,. he indispçnsavel recorrer á enxertia,
Pols que. he essencial ter huma qualidade
te - folhas. perfeitamente honiogenerts, parti
fornecer ao bicho, .hurna •rtutrição , '. igual,
l'onde depende ¡para o futuro, a belleza e

perfeição . da seda. .• •
A, amoreira prOpagada , pela ; mergulhia,

como tambent , practieão • os vinhateiros,
he 'tom , dos melhores processos; todavia: a
enxertia he tambem muito conyenientei.ella
deve . ser praticada no mesmo , terreno
onde a sementeira foi feita: faz-serente do
chão' com , ,yergonteas escolhidas na segon- 	 310;17:131ENT O
da primavera, nas sementeiras da .qualida-	 •	 DO PORTO.'
de, que se dezeja.

Na terceira,. primavera.,. levanto-se as
estacas 'enxertadas, e mudo se 'para bort]
viveiro, que deve ser . hum sólodig .eiro, me-
diocremente fertil, expesto, ao ,meio dia .ou
áo nascente,. e á abrigo dos, ventos domi-,.
nantes , no paiz. Cava-se o, terreno á, ` 3,0, p91-
legadas, , de profundidade, . e ',aduba-se, com.
eStrome 	 ou, antes com, velhos, ped.aeoS,

otr„ceirro,- ¡ sapatos ; velhos,. Ç.
pispõem-se„as estacas em forma de xadrez
á.. 4 pés ,, de distancia. humas,:das, outras,
em buracos de 15 "pollegadas de.pro.ftrudi:
aale; cebre de,., terra, ,que, ,• se carre-

ga ligeiramente;.; rega-se, o terreno, se,, he
secco.. 

Na._, primavera ) 	nte,	 anno,. dfi-se
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Administração T. do Correio . Geral
desta- Corte se faz. publico, que oS.Paqueterl
Nácionaes Januaria, do qual . he Continan-
dante o 1• °. Tenente Bernardino de'Senna
e Araujo; e-Conceição, do qual há Cornman,
dante o 1.° Tenente Sebastião Roque da
Cunha, sahiráõ deste Porto no dia :3 , do.futu-'
ro Mei de Abril, este para os Portos de San,
tos, 'e Santa Catharina, e aquelle para os da

alia,, Maceió, e . Pernambuco. Quaesqtrer
Srs.. Pas,sageiros, ou, Carregadores poa-,1,eráCi,
tratar com os ditos Srs. Cõmmanuatites,-:á
bordo, dos 'referidos, Paquetes, ou . no Arsenal
dá ,Marinha. .•

Correio. Geral do Rio. de Janeiro, em '24
de Março de 1834.— Marianno. José Mar-
tins.— Ajudante dá Administrador,do,Cor;
reio Geral. .,	 •

Para: . .	
.

Sahidas no dia 25.
Bahia.—Brigue Escuna N.' Leopoldina.'
Benguella.—Dito dito N. Eclipse.'
Haulbufgo.-7Galera 1ngleZa.Friends•	 •
Ilha Grande.r-Surnacas LUsitana,.:S. João Baptista, e.S,.	 .'José Atrevido:

?.
	 .

Capita'nia por Campos.—Dita Ámisade. 	 •

Donde: . • ‘•	 Entradaino dia 25. ' 
Rio Grande.-1—Brigue Escuna N. União, 13 dias, " gen -e-

-

-
ros .c/ó:Paiz á Antonio José , do Amaral,' e' a.Sumaca
Gaad,elupe,i 11 dias.	 • • • ;;

Ango4.4:7-BergantiM. Portuguez ,Abismo,	 ,
Sebastiãci..—EseiMa N. Chhplinh'a,,5dái.,.`'''

Ilha Grancle.—Sumicas Bom Med Santa Anna,:CMicee

•

 '
ção,' ProtetoraBoa. Nova;e:Couceiià.o, todas'em 2 ki.;

paraty:—Dita, 8,antos,Martiresé
Santos— Dit . ,̀Jozelina., 22 dias 	 ;-•
Capitania—Lancha Sinto Átitonid.;,4i dias-;	 •

`.•


